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    A todos que se escondem nas sombras, mas vivem com uma faísca no peito que poderia incendiar o mundo.
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    Um recado do Escudo


    O Escudo tem a honra de receber a Classe de 3067 à Academia Amery.


    Ao longo dos próximos três anos, vocês serão testados — não só em aptidão, mas também em lealdade, disciplina e determinação. As escolhas que fizerem na Amery construirão seus lugares na Sociedade e ajudarão a definir a futura estabilidade da Nova Manhattan.


    Quer você se candidate à Casa de sua família ou ganhe o direito de entrar em outra, saiba do seguinte: cada Casa existe por um motivo, e o equilíbrio depende dos que entendem seu papel dentro dela.


    Somente os capazes avançarão. Somente os empenhados persistirão.


    Proteger. Preservar. Prosperar.


    — O Escudo
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    Meu noivo está com cheiro de chulé.


    Knox coloca o braço ao redor do meu pescoço e me puxa para mais perto, me fazendo tropeçar. Coloco as mãos no peito dele para não cair e inspiro mais uma lufada do cheiro azedo.


    Reconheço o odor como o distinto resíduo do ensopado de repolho cozido servido nos mercados dos túneis que se estendem sob as ruas da Nova Manhattan. Ele deve ter feito uma visita ao subsolo hoje. Um banho teria lhe caído bem.


    Knox parece não perceber meu cambaleio, porque levanta o copo e grita:


    — À nossa última noite de liberdade!


    Ele é recebido por um coro estrondoso de gritos antes de tombar a cabeça para trás e dar um longo gole em sua bebida.


    Com o vento uivando lá fora, estamos a cinquenta andares do chão, dentro de um apartamento espaçoso pertencente ao pai de Knox, Trey Arden. A sala de estar imensa é cercada de janelas reforçadas que vão do chão ao teto, repleta de móveis claros ornamentados e mesas douradas.


    A mãe dele só permite líquidos translúcidos, para não manchar nada. Nunca vou me esquecer da festa que Knox deu no nono ano, quando alguém teve a brilhante ideia de entrar escondido com uma garrafa roubada de gin tinto de canela para ser compartilhada. A tampa não tinha sido fechada direito e… bem, acho que nunca ouvi a sra. Arden gritar tão alto.


    Os vestígios daquele dia já foram removidos há muito tempo, restando apenas paredes cobertas de seda brocada num tom de creme e lustres de cristal no alto, lançando um brilho amarelo suave sobre nós.


    Todos os adolescentes da Sociedade Fiama do nosso ano estão aqui, usando suas roupas de festa mais cintilantes, incluindo saias curtas e camisetas rasgadas, desfilando corpos jovens fortes e quilômetros de pele. O ensino médio acabou e estamos indo para a universidade, prontos para dar início ao próximo capítulo de nossas vidas quando nos apresentarmos à Academia Amery amanhã cedo.


    Faz muito tempo que espero por este dia.


    Vejo minha melhor amiga, Trinity, do outro lado do cômodo, dando um gole em sua bebida e jogando os braços ao redor do pescoço do namorado antes de eles se atracarem em um beijo molhado. Eles se pegam com vontade, seus corpos unidos, impulsionados pela atmosfera quente e um pouco de incentivo líquido.


    Sinto um aperto no peito. Não estou com inveja. Estou muito feliz por Trin ter encontrado alguém que a ama tanto quanto Edward. Desejo o mundo inteiro para ela.


    Só que, quando Bethany Fawkes se aproxima, roçando o corpo no outro lado de Knox, meu olhar volta a Trinity e Edward, e, de modo inevitável, eu desejo o que eles têm.


    O braço de Knox aumenta o aperto ao meu redor antes de ele colocar o copo na minha cara.


    — Dá um gole aí, Poet.


    Quase me engasgo com o vapor potente de álcool ilegal dos reles, os cidadãos subterrâneos da Nova Manhattan. É vendido a preço de banana; uma mistureba de bebidas. Não, obrigada. Meu veneno preferido não tem gosto de diluente de tinta.


    Afasto a mão dele quando Knox chega mais perto e cola a boca aberta na minha têmpora, quase como se estivesse comendo meu cabelo. Seu hálito quente e podre faz um arrepio subir pelo meu couro cabeludo. E não de um jeito bom. Esses dias já acabaram há muito tempo.


    — Para — repreendo, tentando escapar de sua chave de braço.


    Knox Arden. O playboyzinho da Nova Manhattan. Meu noivo.


    Com certeza não por minha escolha.


    Por fim, consigo me desvencilhar dele, sacrificando o elástico que prendia meu rabo de cavalo. Knox é lindo em todos os sentidos da palavra. Maçãs do rosto definidas. Maxilar forte. Alto, com uma estatura esguia mas robusta, o cabelo platinado com mechas em lilás.


    A camiseta branca sem manga fica agarrada ao peito, e sua pele clara está um pouco ruborizada. As botas de couro preto estão bem desgastadas — sem dúvida compradas de um coletor. Roupas novas são de fácil acesso para famílias como as nossas, mas há um certo apelo em “descer o nível” com um tesouro raro e caro de um coletor.


    — Poet — resmunga ele enquanto arrumo meu rabo de cavalo. Em seguida, eu me viro para ir embora, os ombros eretos e a cabeça erguida. — Poet, volta aqui! Você está esquisita.


    Esquisita.


    Ele não está errado.


    Sempre que há uma tormenta se formando, eu com certeza me sinto esquisita.


    — Eca — diz Trinity, me segurando quando passo e prendendo o braço no meu. — Não acredito que a Bethany está se esfregando nele desse jeito. Todo mundo sabe que vocês vão se casar depois da formatura. — Ela abaixa a voz. — Mesmo você não querendo, mas ela não sabe disso.


    As palavras fisgam meu peito, e nós olhamos de volta para meu noivo. Bethany agora está enrolada nele, e Knox está subindo a mão pela coxa exposta dela e aninhando a boca na curva de sua mandíbula oferecida. Três outras garotas o cercam, se enroscando nele como se fossem pedaços de seda. Como se a mera presença dele fizesse os braços e os joelhos delas ficarem moles.


    Tento não culpar as meninas. Na nossa Casa, ser próxima do homem certo significa segurança, o que pode valer tudo.


    — Quer que eu acabe com ela? — pergunta Trinity, as bochechas brancas cobertas de sardas ruborizando de raiva em meu nome.


    Ela é pequena e meia cabeça mais baixa que eu, mas só porque os saltos a “engrandecem”. Está usando um vestido branco sob medida que agarra suas curvas e um colar de ametista reluzente. A franja cai sobre seus olhos, e o cabelo dela tem uma mecha roxa-escura que contrasta com os cachos laranja feito fogo.


    É o ápice da moda da Sociedade pintar o cabelo com um toque de roxo em tons diferentes. A general Nyxia Sol deu início à tendência com seu cabelo preto-azulado enfeitado com uma única mecha em roxo-claro em uma das laterais. Também é o mesmo tom das explosões de nuvens que sinalizam uma tormenta imperial, que recebeu esse nome por causa da cor da realeza do mundo antigo.


    Meu cabelo é de um roxo tão escuro que chega a ser quase preto, com algumas mechas mais claras em um tom de ametista.


    Só que o meu é natural, um segredo que guardo para mim mesma.


    — Não — digo, me concentrando em Knox e em suas fãs. — Ele dá abertura pra isso. Se alguém merece ser punido é ele.


    — Mas…


    Levanto a mão.


    — Eu não ligo. Deixa ela ficar com ele.


    Uma risada atrás de mim atrai nossa atenção para as bambambãs da antipatia, Winter Jenkins e Lacey Turner, ambas com sorrisinhos ácidos.


    — Coitadinha da Poet — lamenta Winter, girando uma mecha do cabelo castanho comprido. — Ela não consegue manter a atenção do próprio homem.


    Winter faz biquinho, e Lacey desata a rir.


    — Não esquenta — acrescenta ela com uma piscadinha. — Depois que vocês se casarem, vou cuidar direitinho para que ele esteja sempre satisfeito.


    — Eu não duvido — rebato. — A única forma de fazer alguém preencher esse seu buraco seco e poeirento é fodendo o marido de outra mulher mesmo.


    Trinity ri, soltando um ronco tão alto que eu fico admirada de ela não espirrar fora uma narina. Ela cobre o rosto com a mão, tentando conter a risada, mas não dá certo.


    O queixo de Winter cai, e Lacey arregala os olhos.


    — Como você se atreve! — sibila Winter.


    — Sai da minha frente — digo no mesmo tom.


    Winter estreita o olhar, mas sei por experiência própria que ela não tem coragem de tomar uma atitude.


    A garota endireita a postura, bufa e então acata a minha sugestão, tentando manter o nariz empinado ao se afastar. Trinity se prende ao meu braço, arfando para recuperar o fôlego. Acho que ela não repara no quanto estou tremendo.


    — Céus, Poet — fala ela. — Não acredito que você acabou de mandar essa.


    Aliso a frente do meu top preto brilhante, tentando disfarçar minhas mãos trêmulas. Levanto um canto da boca em um sorriso que mais parece uma careta.


    — Pior que a sensação foi boa.


    — Você é tão foda — comenta Trinity quando nossa atenção mais uma vez se volta a Knox.


    Winter e Lacey foram até ele, extinguindo minha breve chama de satisfação.


    Edward aparece atrás da namorada, trazendo uma nova bebida, e repara na direção do nosso olhar. O cabelo preto liso dele cai sobre um par de olhos castanho-escuros baixos. Ele me lança um olhar de pena.


    — Você merece mais que isso — afirma, com tanta sinceridade que sinto um nó na garganta.


    Giro os ombros para trás, tentando me desvencilhar da sombra sempre presente de Knox.


    — Bom, é com ele que estou presa.


    Meu pai é o representante da Casa Fiama, mas a liderança é instável graças às desavenças internas entre as famílias mais poderosas da nossa Sociedade. Quando Knox e eu nascemos, ele formou uma aliança com o pai do meu noivo para ajudar a fortalecer sua investida ao poder. Isso trilhou seu caminho ao atual reinado e, portanto, meu casamento foi uma sina desde então.


    Eu me acostumei à ideia o máximo que pude. É meu dever para com a minha cidade. Como membros da Sociedade, nossa união também faz parte de um plano maior para manter todos nós seguros, alimentados e protegidos tanto das ameaças que nos cercam quanto dos erros do passado.


    Pelo menos vou ter três anos na academia antes de precisar encarar meu destino.


    Um lampejo chama a minha atenção. Olho pela janela quando uma lufada poderosa de vento sopra, inclinando um pouco o piso sob os nossos pés. Minhas mãos começam a coçar, e eu as arranho com as unhas, distraída.


    A Nova Manhattan esbanja dezenas de torres de apartamentos da Sociedade que se estendem até as nuvens e são propensas a balançar com os ventos fortes, mas ninguém estranha.


    Estamos acostumados.


    Mais um clarão, e o céu se ilumina com uma irrupção chocante de luz ultravioleta.


    Engulo um arquejo enquanto as nuvens avançam pelo céu, expandindo em tons de lilás e índigo, piscando em pontos de calor. Logo elas vão explodir em pulsos de força galvânica conhecidos como Faísca, rastros irregulares de energia que se espalham em todas as direções, às vezes destruindo as fronteiras que nos protegem e matando qualquer um que tocam.


    Uma tormenta imperial se aproxima, e depressa.


    Quando o vento ganha força, todo o meu corpo se arrepia.


    Consigo sentir as tormentas.


    Temos dois tipos menos comuns: tormentas esmeralda, que trazem pancadas torrenciais, e tormentas de sangue, que fazem chover fogo mortal.


    No entanto, tormentas imperiais são uma ameaça constante, sempre à beira de desabar.


    Minha temperatura já está subindo, e eu continuo coçando as mãos e os braços. Solto o ar depressa e tento com cuidado regular minha respiração entrecortada.


    É como se eu estivesse me desfazendo. Como se minha pele estivesse apertada demais, prestes a rasgar.


    Esta é minha maldição. Meu fardo. Um teste da minha sanidade.


    Mas eu também anseio por isso.


    Sei que não deveria. Sei que isso faz de mim um monstro.


    Mas é um vício esperando para me destruir.


    Começo a respirar mais rápido e de forma mais precisa, meus batimentos martelando conforme a tormenta lá fora ruge em meus ouvidos. Todas as outras pessoas continuam conversando e bebendo, indiferentes.


    Tenho quase certeza de que sou a única aqui afetada dessa forma.


    Quando as nuvens cor de ametista se movimentam, todos correm para se abrigar, buscando a frágil segurança de suas casas. Nossa única proteção verdadeira é a general Nyxia Sol e seu exército de caçadores de tormentas, que fazem o melhor que podem para manter a cidade a salvo.


    Contudo, até mesmo os métodos deles podem falhar, e as tormentas, na maioria das vezes, são imprevisíveis.


    CRASH.


    Uma janela estilhaça, e todos gritam quando um brilho luminescente de luz neon nos envolve. Um pequeno arco de plasma ricocheteia do chão, formando uma redoma, transparente feito bolha de sabão e cheia de fagulhas irregulares de energia pulsante.


    Ela só dura um segundo antes de estourar.


    O vento sopra forte dentro da sala, fazendo guardanapos voarem e puxando fios de cabelo e roupas. As pessoas se levantam em um salto, derramando bebidas enquanto procuram um abrigo, tentando escapar da chuva de vidro, pedregulhos e escombros.


    Sou jogada para o lado com o braço de Trinity ainda preso ao meu. Batemos em uma parede, e meu cotovelo recebe o impacto com um crec alto que sobe pelo braço até o ombro. Enquanto somos arremessadas para lá e para cá, procuro Knox por puro instinto. Será que ele estava perto demais da janela?


    Um momento depois, eu o avisto na outra ponta do cômodo, tirando farpas da camiseta e sacudindo o cabelo.


    Meu estômago revira com indecisão, porque não sei ao certo como me sinto. Não quero me casar com ele, mas também não gostaria que Knox morresse desta forma.


    Eu acho.


    Levo um momento para assimilar os gritos.


    Alguém não teve tanta sorte.


    Por entre uma parede de corpos em movimento, vejo uma pessoa deitada no chão, a pele carbonizada até ficar preta. Fumaça se desprende do morto em pequenos tufos brancos.


    Alguém não vai começar a Academia Amery amanhã.


    Com o estômago dando cambalhotas, solto um suspiro trêmulo à medida que as nuvens lampejam com mais pontos inchados de luz.


    Se eu não me apressar, vou perder a chance.


    A sala é tomada pelo caos enquanto as pessoas tentam, ao mesmo tempo, chegar mais perto do corpo e também se afastar. Abro caminho pela multidão até alcançar a porta, me espremendo entre as aberturas do aglomerado.


    Olho para trás. Eu não deveria estar indo embora em um momento assim, mas alguém vai lidar com o que aconteceu. Temos varredores para esse tipo de incidentes, e já tem muita gente atrapalhando.


    Depois de sair de fininho, subo diversos andares e escancaro a porta da cobertura dos meus pais, me deparando com ela vazia. Eles devem ter ido a um de seus restaurantes chiques favoritos com os amigos. Pelo menos não preciso explicar por que já estou em casa.


    Vou para meu quarto, ainda decorado como quando eu tinha 10 anos de idade, com lençóis e travesseiros brancos de babado e um dossel bagunçado. Pelo menos os bichos de pelúcia foram doados, mas fiquei com meu ursinho marrom predileto, Teddy, que fica na minha mesa de cabeceira, cuidando de mim.


    Acabei de completar 19 anos, mas Teddy faz eu me sentir segura.


    Tranco a porta e tiro os sapatos antes de andar com cuidado, na ponta dos pés, sobre o tapete branco felpudo. Mesmo na minha casa, tento nunca ocupar espaço demais.


    Segurando na moldura da janela, concentro o olhar no ponto distante onde sei que a general Sol vai estar esperando.


    O vento uiva, sacudindo os alicerces do edifício. Vejo uma figura atravessando a praça correndo bem lá embaixo e coloco a mão no vidro, desejando que a pessoa chegue logo a um lugar protegido.


    Um momento depois, mais uma explosão de nuvens ilumina o céu. Linhas de energia irradiam, coalescendo ao atingir o asfalto e ricocheteando na forma de seu característico arco de plasma. Ele se espalha, engolfando a figura em uma chuva de Faísca antes de ela tropeçar, caindo de bruços na rua, morta.


    Eu me engasgo com um soluço baixinho antes de levantar o rosto e ver a general Sol coberta de luz ametista.


    Ela está no topo da Cidadela, com o cabelo comprido esvoaçando.


    Está longe demais para que eu consiga distinguir os detalhes, mas sei que ela está usando seu uniforme de sempre. Uma peça de couro preto justo, que a reveste da cabeça aos pés e tem pequenos botões nas laterais das botas, além de uma amarra em zigue-zague fechada às costas dela.


    A silhueta escura revela que a general Sol está parada com os braços abertos e o rosto erguido, como se estivesse se oferecendo ao céu. Explosões de Faísca acertam suas mãos estendidas e crepitam sobre seu corpo, iluminando por um instante a mecha vibrante de seu cabelo.


    Ela é a única guardiã da Faísca oficial de Nova Manhattan. Séculos de evolução vivendo em um mundo atormentado por forças eletromagnéticas violentas imunizaram pessoas como ela contra os efeitos fatais.


    Guardiões como a general viviam dentro das nossas fronteiras, mas a conexão deles com a Faísca os levou ao delírio e à violência. Eles se mostraram perigosos demais para existir.


    Sem a general Sol, estaríamos perdidos.


    Sempre que o clima muda, ela corre para seu lugar nas alturas, reunindo o poder da tormenta para usá-lo como combustível nos geradores da cidade.


    Mais explosões de nuvens acendem o céu, mas a general está pronta. Observo enquanto ela colhe o próximo lampejo e, em seguida, toca as dezenas de nodos brilhantes que a cercam em um círculo. Luzes se ligam em uma parte distante da cidade que não usufrui de eletricidade constante.


    Aqui, em uma das torres da Casa Fiama, recebemos energia com regularidade até que ela se esgote nos geradores. Só que nunca leva muito tempo até a próxima tormenta surgir.


    Abro a janela, me preparando para a lufada de vento.


    Ele puxa meu cabelo quando me debruço e bisbilhoto as janelas iluminadas do apartamento dos Arden lá embaixo, mas aqui, escondida nas sombras, estou segura. Eu me inclino para a frente, ergo a mão e estico os dedos para o céu.


    Olho para cima, esperando, torcendo. O vento queima minhas bochechas e faz meus olhos lacrimejarem, mas devo ser paciente.


    E então acontece.


    Mais um clarão forte faz uma explosão de Faísca vir na minha direção, quase como se em câmera lenta.


    Ela acerta a palma da minha mão, e eu tento respirar fundo outra vez enquanto meu corpo absorve a carga. Um arco de plasma transparente me engole à medida que a Faísca crepita pelo meu braço, correndo pelos ombros, peito, quadril e pernas.


    Fecho os olhos com a eletricidade reverberando no meu corpo, cozinhando meus órgãos, queimando minhas veias, dilacerando meus nervos. Sinto a mente turvar e os dentes baterem. Meus pensamentos se embaralham enquanto aguento firme, me forçando a suportar a dor.


    Nunca sei quanto tempo leva. Algumas vezes, parecem horas. Outras, anos.


    Mas não mais do que um ou dois minutos se passam antes que eu consiga abrir os olhos. Meus ossos e minha pele latejam. As raízes do cabelo e a parte de trás dos dentes doem.


    A bolha sumiu, mas ainda estou tremendo quando olho para baixo, admirando as fagulhas roxas que dançam sobre minha roupa e pele. Eu me aproximo do espelho com as pernas bambas para aproveitar o efeito. É como se eu estivesse cercada por vaga-lumes saltitantes. Como se eu fosse uma criatura feérica de outro mundo. Não é magia, mas a sensação faz parecer que é.


    Eu me viro para a esquerda e a direita, vendo as fagulhas dançarem para cima e para baixo nos meus braços e piscarem no meu cabelo. Depois de um tempo, minha respiração se acalma. Paro de tremer quando o efeito se dissipa, passando de pulsos ressoantes à euforia que eu tanto desejo. Estou flutuando agora.


    Toda vez que faço isso, um pedacinho de mim é arrancado.


    Não consigo explicar, mas sinto que aos poucos estou perdendo alguma parte fundamental.


    É errado aceitar isso.


    Só que resistir seria como decidir não respirar.


    Queria poder compartilhar isto com alguém. Mas não posso.


    Na verdade, vai levar algumas horas até eu estar pronta para me mostrar a qualquer pessoa, então me posiciono de volta à janela, conferindo as fagulhas de tempos em tempos.


    Enquanto espero, olho para fora para observar nossa líder e sua força impressionante.


    A verdade é que a general Nyxia Sol não é a única guardiã da Faísca viva em Nova Manhattan.


    Mas esse é um segredo que ninguém nunca pode descobrir.
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    Na manhã seguinte, fico deitada na cama, olhando para minhas mãos, virando-as para cima e para baixo. Voltei ao normal, relativamente falando. A carga da tormenta diminuiu, e eu não estou mais reluzindo com Faísca. Eu posso extinguir a energia abafando os pontos de luz com um beliscão, feito brasas em uma fogueira, mas prefiro deixá-los se demorarem, aproveitando o êxtase pelo máximo de tempo possível.


    Do contrário, eles se dissipam por conta própria após algumas horas.


    As nuvens estão mais claras, e uma luz forte entra pela janela. Lentamente, eu me sento, mexendo os ombros com a lembrança da Faísca dançando sob minha pele. Levo um momento para voltar ao presente, meus pensamentos ainda turvos e bagunçados.


    Descobri que se eu passar tempo demais sem uma “dose”, fico ansiosa e agitada, como se minha pele ficasse apertada demais, e não tenho escolha a não ser ceder. Mas nunca posso ser vista, então preciso ser criativa.


    Sinto um frio na barriga. Na Academia Amery, onde estarei cercada de gente vinte e quatro horas por dia, vai ser muito difícil guardar meus segredos.


    Sentando na beirada da cama, olho para meu quarto de infância, ainda mais claro e cheio de frufrus à luz da manhã. Não sei por que nunca mudei a decoração. Vai ver parte de mim achava que eu nunca teria que crescer se estivesse sempre cercada das coisas de quando eu era criança.


    Porém, quando fito meu uniforme da Amery pendurado no armário aberto, entendo que tudo muda, quer você queira ou não. Hoje, vou embarcar no novo capítulo da minha vida.


    E também não é como se minha infância tivesse sido pura alegria.


    Depois de me forçar a me levantar, vou até a janela e olho para a praça lá embaixo. Seja lá quem acabou obliterado ontem foi removido pelos varredores depois da tormenta.


    Às vezes, recebemos um alerta, mas, às vezes, a tormenta vem do nada. Ficamos bem mais protegidos nos apartamentos da Sociedade graças às torres de tormentas, todas tripuladas e estrategicamente colocadas nos telhados da nossa vizinhança. No entanto, nem isso é garantido, como evidenciado pela obliteração de alguém na festa de ontem à noite.


    Mais torres de tormentas cobrem o perímetro da cidade, cada uma tripulada por um grupo de caçadores de tormentas que passaram por anos de treinamento intenso. Quando uma tormenta imperial chega, eles ajudam a desviar a Faísca que a general Sol não consegue canalizar para os geradores, usando varinhas específicas que direcionam a energia para longe da cidade, em direção às torres, que levam a carga para a terra em segurança.


    Meu celular se acende com uma mensagem matinal do Escudo, nosso governo triunvirato formado por dois chanceleres e a general Sol. O emblema redondo conta com um escudo no centro com quatro quadrantes — um para cada Casa — e é envolto pela fonte de letra cursiva com o lema da Nova Manhattan: Proteger. Preservar. Prosperar.


    Cada dispositivo da cidade é temporariamente desativado por exatos setenta e seis segundos, precisamente às 8h30, todos os dias, para sermos lembrados das quatro Casas e de seu papel na manutenção da paz e da prosperidade em Nova Manhattan.


    Em teoria, nós devemos parar tudo o que estamos fazendo e dar à mensagem nossa plena atenção, então eu me sento e espero o lembrete terminar, apenas parcialmente atenta.


    Quando acaba, meu celular vibra, e eu vejo uma notificação do grupo de conversa com Trinity, Silver Sato e Hazel Chopra, minhas amigas.


    Passo o olho pelas mensagens, a maioria relatando quem ficou com quem ontem à noite, até ver uma que faz meu coração congelar.


    
      HAZEL: que loucura a Bethany ter sido obliterada

    


    Quando mais mensagens pipocam na velocidade da luz, agarro o celular e encaro a tela, estarrecida. Lembro do corpo carbonizado no chão do apartamento de Knox e sinto um calafrio. Quero me sentir mal por ela, mas uma parte vingativa dentro de mim não está sentindo muito remorso. Crescemos juntas, mas não me lembro de uma só vez em que ela tenha dito algo legal para mim.


    Leio o restante das mensagens por cima, mas minhas amigas só estão tagarelando a respeito de Bethany e seus defeitos. Posso não ligar para o fato de que ela está morta, mas não vou me alegrar com a dor alheia — uma virtude que meu pai adora dizer que é um ponto fraco meu.


    Bufo e volto à lista principal de mensagens.


    Tem algumas de Knox, perguntando por que eu sumi ontem à noite e se quero ir para a Amery com ele daqui a pouco. Não me dou ao trabalho de responder.


    Em vez disso, entro no banheiro e tomo um banho rápido antes de colocar o uniforme para o primeiro dia de aula: uma calça preta de seda justa, botas de cano alto com botõezinhos descendo pela lateral e um casaco preto feito sob medida, com gola alta e cintura folgada. No peito, a pequena insígnia com uma chama me identifica como parte da Casa Fiama. Pego a fita prateada no cabide e a amarro em volta da cintura, depois enfio minha faquinha na bota — tanto para proteção quanto para me lembrar do meu irmão, que me ensinou a usá-la.


    Vou até o espelho sobre a pia, avaliando minha pele de tom marrom-claro e meu cabelo roxo-escuro com mechas mais claras. Eu tinha 16 anos quando os cachos naturalmente pretos começaram a ostentar essa mudança intrigante. Algum instinto me disse que eu precisava escondê-lo na época, e guardei esse segredo de todo mundo também. O fato de tantas pessoas pintarem o cabelo facilitou as coisas para mim.


    Tenho quase certeza de que isso tem relação com meu outro segredo, mas não entendo direito por quê.


    Com delicadeza, toco a cicatriz pouco visível na minha bochecha, cortesia do meu pai. Ele tem pavio curto, e fica ainda pior quando bebe. Eu tinha 7 anos quando ele perdeu a votação para a liderança para Delta Aziz e estava afogando as mágoas do fracasso em uísque quando entrei no caminho dele.


    Levaria mais três anos para que meu pai finalmente conquistasse seu cobiçado cargo de representante. Embora as cicatrizes físicas tenham sarado e, em sua maioria, sido apagadas por uma equipe médica, por dentro eu ainda as carrego como feridas abertas. Ele nunca mais bateu no meu rosto, mas o restante do meu corpo permaneceu disponível.


    Passo um pouco de maquiagem, cobrindo a evidência do meu passado, depois uso um pouco de rímel e delineador para ressaltar meus olhos verdes, também herdados do meu pai. A maioria das minhas roupas já foi mandada para meu quarto no dormitório da Amery, e a única coisa que resta para empacotar é uma caixa com meus itens pessoais.


    Enfio meu cobertor favorito, mais algumas peças de roupa, produtos de skincare, xampu, outros produtos para cabelo e fotos minhas com Trinity e com minha família. Olho para Teddy, sentado na minha cômoda. Não consigo suportar a ideia de deixá-lo para trás.


    Depressa, eu o pego e escondo debaixo de um suéter, e o nó no meu peito afrouxa de imediato. A última coisa que faço é colocar o colar que também está na cômoda. Além de Teddy, esse é meu bem mais valioso. Uma corrente delicada balança com uma pequenina máscara de ouro cravejada de ametistas. Foi um presente da minha mãe depois de meu pai quase ter me matado, como se joias fossem melhorar a situação. Ainda assim, usei todos os dias desde então.


    Pego a caixa e a levo para a sala de estar, com planos de me juntar aos meus pais para o café da manhã e, mais importante ainda, criar coragem para fazer um último apelo ao meu pai sobre meu futuro. Minhas botas rangem no piso escorregadio quando chego à porta de entrada e coloco a caixa no chão para um dos nossos funcionários a mandar para a Amery.


    Não acredito que é meu último dia neste lugar. O apartamento, todo decorado em azul-real e prata, com paredes de seda azul e decoração prateada, nem sempre me pareceu um lar… mas ainda assim.


    Sigo para a sala, mobiliada com sofás de veludo e mesas de mármore adornadas com cobertores costurados à mão pela minha mãe, que usou pedaços de pano coloridos. As estampas orgânicas não combinam com a grandeza da decoração, mas a arte dela lhe traz felicidade. Quando viro o corredor, meus pais erguem a cabeça da mesa de vidro comprida no canto da cobertura.


    — Poet — fala meu pai, me medindo de cima a baixo enquanto me aproximo. Não sei se é orgulho ou desconfiança. Quem sabe um pouco das duas coisas. — Que bom te ver usando o preto e o prata da Amery.


    Assinto em resposta, sentindo uma pergunta silenciosa na ponta da língua. Durante anos, discutimos sobre meu desejo de me tornar uma caçadora de tormentas até ele dar um basta no assunto com uma ameaça sussurrada que assombrou meus pensamentos por semanas.


    Então, eu desisti. Por um tempo.


    Eu me sento no lugar de sempre, ao lado da minha mãe, me ajeitando na cadeira branca antes de nossa cozinheira e empregada sair da cozinha. Cara dispõe um prato de queijo e carne curada e uma cumbuquinha de frutas à minha frente.


    As estufas e celeiros da Sociedade, de diversos andares, ficam no extremo sul da ilha, em uma região que no passado era conhecida como Wall Street. A produção e distribuição de comida é monitorada e controlada de modo minucioso pela Casa Tera, uma das quatro Casas da Nova Manhattan que se constitui dos escalões mais altos da Sociedade. Graças à temperatura adequada e ao controle de umidade, essas instalações nos proporcionam alimentos derivados de animais, frutas e vegetais nativos de lugares que não existem mais.


    Essas eram as coisas das quais as pessoas desfrutavam em abundância durante a Era do Aquecimento, quando a humanidade tratava o planeta como se ele só existisse para servi-la, até o clima violento e as inundações dizimarem praticamente todas as pessoas da face da Terra.


    Depois de Cara me servir uma xícara de café, ela volta para a cozinha, e eu como em silêncio.


    Meu pai desliza o dedo pela tela do tablet, sem dúvida se atualizando sobre as notícias da manhã.


    — Aqueles reles malditos causaram um motim ontem à noite — murmura para si mesmo. — É a terceira vez este mês. Talvez seja necessário recrutar mais algumas patrulhas.


    A Casa Fiama é responsável pela proteção e segurança da Nova Manhattan dentro das nossas fronteiras e administra a força policial interna da cidade, conhecida como Patrulha. Meu pai acredita que o maior inimigo da Sociedade é o “medo”. Medo dos que se recusam a obedecer às nossas leis, pensando apenas em si próprios em vez de no bem comum.


    Antes de meu pai assumir como representante, nove anos atrás, motins e pilhagens constantes por pouco não fizeram a cidade implodir. No entanto, ele obteve sucesso nos quesitos em que seu antecessor falhou, implementando dezenas de medidas de segurança, incluindo toques de recolher rígidos, um aumento das rondas a pé e a instalação de câmeras de segurança em cada esquina.


    À medida que meu pai segue lendo as notícias, a ruga entre suas sobrancelhas fica mais funda. Ele murmura algo a respeito de Cameron Jenkins não sair de seu pé enquanto bebe o café agressivamente.


    — Está pronta? Animada? — pergunta minha mãe, Sariah Graves.


    Seu cabelo preto está parcialmente puxado em um coque alto e adornado com uma única mecha grossa na cor índigo, enquanto o restante dos fios cai em um amontoado de cachos. Seus olhos estão contornados com maquiagem preta, um blush vinho aquece sua pele marrom-médio, e o vestido laranja folgado e as sandálias douradas lhe caem perfeitamente. Como sempre, ela está maravilhosa.


    — Claro — respondo, bebendo o café.


    Estou mesmo animada. E nervosa. E assustada. Se jogasse um dardo em uma lista de emoções, é provável que estivesse sentindo seja lá o que ele acertasse. Mal posso esperar pelas festas e amizades. Pela diversão, e até mesmo pelos desafios.


    Meu pai enfim levanta o rosto da tela, e eu resisto à tentação de estremecer. Grady Graves é um homem formidável, cujo singelo olhar faz minhas entranhas virarem líquido, de tão intensa que é minha apreensão.


    — Que tal um pouco mais de entusiasmo? — propõe ele.


    Seu cabelo preto ondulado está puxado para trás, longe do rosto quadrado de pele clara, proporcionando uma visão nítida dos olhos verde-claros. Meu pai não cai nessa baboseira de tendências. Palavras dele, não minhas.


    Ele está usando uma camiseta branca impecável de botões e uma calça cinza bem passada. Seu papel como representante é uma sucessão de tarefas e deveres que o mantêm ocupado e estressado por, pelo menos, noventa por cento do tempo.


    Talvez se eu tivesse permissão para me tornar uma caçadora de tormentas…


    Penso em responder, mas não crio coragem para falar.


    Então, abro um sorriso cheio de dentes que o faz semicerrar os olhos.


    Ele mantém o olhar fixo em mim enquanto pega o garfo e o finca em uma linguiça de seu prato.


    — Poet — fala ele, e eu conheço esse tom.


    É o que usa quando está prestes a dizer que está decepcionado comigo. Ou para me lembrar do que espera de mim. Como se eu pudesse esquecer por um minuto sequer.


    Meu pai mastiga a refeição, mantendo o contato visual, enquanto eu espero minha vez de falar.


    — Eu me formei como o melhor aluno da turma — diz ele depois de um tempo, repetindo seu mantra pela milésima vez, no mínimo. — Fui o representante estudantil da Casa Fiama. Meus prêmios acadêmicos ainda estão expostos no saguão principal.


    Respiro fundo para criar forças.


    — Sim — respondo, embora não seja bem uma resposta.


    — Espero que você honre o nome dos Graves — continua ele. — Você só vai ter três anos. Três anos, depois vai se casar com Knox e se juntar às demais esposas da Sociedade. Sem um filho, cabe a você dar seguimento à linhagem da nossa família.


    Ranjo os dentes enquanto meu pai me encara. Ele tinha um filho. Outra pessoa para continuar a orgulhosa linhagem dos Graves. Meu irmão, Raine, tinha 22 anos quando um grupo nômade de solitários o matou há três anos, enquanto ele cuidava de uma torre de tormentas.


    Solitários moram na região inabitável, selvagem e pantanosa, conhecida como Zona Perdida. Eles são proibidos de entrar na cidade, embora muitas vezes tentem ultrapassar as fronteiras para roubar suprimentos e causar discórdia. Além de nos protegerem da Faísca, caçadores de tormentas e o restante da Guarda de Tormentas também são responsáveis por impedir que os solitários entrem na Nova Manhattan.


    Meu irmão era um caçador, apesar de, tecnicamente, Raine ter sido meu primo. A mãe dele era irmã do meu pai, e ela se apaixonou por um solitário que depois a matou, deixando o filho para os meus pais criarem. Contudo, no que importava, ele era meu irmão.


    Eu gostaria de pensar que a relutância do meu pai em deixar que eu me junte à Guarda de Tormentas é porque ele tem receio de que eu tenha o mesmo fim que Raine. Talvez esse seja mesmo o caso, em parte, mas sei que é muito mais sobre controle.


    A partida de Raine deixou uma ferida na nossa família que nunca sarou. Olho para minha mãe, cuja expressão permanece neutra. Devagar, ela se vira para mim e coloca a mão delicada sobre meu pulso, depois dá uma apertada de leve.


    — Seu pai só quer o melhor para você — fala ela, e meu coração desmorona.


    Eu não esperava que minha mãe me defendesse, mas isso não diminui a decepção que sinto por ela nunca fazer isso.


    — Pai, se eu pudesse… — começo, mas ele ergue a mão exigindo silêncio, já prevendo o que vou pedir.


    — Poet — diz ele com um alerta na voz, me imobilizando.


    Coloco uma torrada de volta no prato e boto as mãos debaixo das coxas, tentando esconder o tremor, mas meu pai repara em tudo. Ele estreita os olhos, e o canto de sua boca repuxa em um sorriso maldoso.


    Respiro fundo, depois me obrigo a comer de novo, tentando fingir que ele não me assusta. Só que cada mordida é como mastigar papelão molhado. Não tem nada que meu pai odeie mais do que fraqueza, e perto dele eu sou sempre fraca.


    Nenhum de nós fala nada.


    Por vários minutos, os únicos sons no ambiente são o do garfo do meu pai raspando no prato e o dos golinhos que minha mãe dá no café. Mastigo mais depressa, lembrando a mim mesma de que, talvez, se eu me esforçar e me tornar uma boa candidata à Casa Fiama, pode ser que eu consiga provar a ele que sou destinada a ser uma caçadora.


    Somente membros da Sociedade são elegíveis para se juntarem à Guarda de Tormentas, então, em teoria, meu pai não pode me impedir de me alistar para o treinamento de cadetes. Só vou precisar encontrar uma forma de esconder isso até ser tarde demais para ele me fazer voltar atrás.


    Não é um ótimo plano, mas é tudo o que tenho no momento.


    Satisfeito, meu pai assente para mim e toca na tela do tablet de novo.


    Como um pedaço de fruta enquanto olho para a janela. Daqui do alto, dá para ver a quilômetros de distância. Os canais que cercam nossa ilha se estendem sobre as planícies, onde um labirinto de calçadas conta com centenas de empreendimentos e residências dos trabalhadores da cidade, conhecidos como engrenagens, pessoas que administram lojas ou trabalham como mecânicos, empregadas, cozinheiros e membros de baixo escalão da Patrulha.


    Confiro o relógio e peço licença para deixar a mesa.


    — Trinity vai passar para me buscar daqui a pouco — anuncio.


    Minha mãe olha para mim, seus olhos grandes e escuros brilhando com a ameaça de lágrimas. Ela e meu pai disseram que estariam ocupados demais hoje para me levar pessoalmente à academia, e estou tentando não deixar isso me afetar.


    — Vou sentir tanta saudade — diz ela, pegando minha mão. — Promete que vai ligar? E nos visitar de vez em quando?


    — Sim, mãe, claro.


    Eu me abaixo para dar um beijo em sua bochecha, sentindo seu cheiro familiar de mel e hortelã.


    Coloco minha cadeira no lugar e assinto para meu pai.


    — Senhor — digo quando ele me olha de cima a baixo mais uma vez.


    — Antes de ir, lembre-se de que estou contando com você — retoma ele. — E espero que sua reputação permaneça intacta até seu casamento. Não quero ouvir boatos a seu respeito circulando por aí.


    Franzo o cenho, tentando decifrar suas palavras.


    — Poet — diz meu pai. — Você vai se guardar para Knox.


    Me guardar? Quase engasgo com a língua quando entendo.


    — Como é que é? Ele é que passa o rodo por aí, fodendo qualquer coisa que…


    Um barulho alto corta minhas palavras quando meu pai bate as mãos com tanta força que a mesa de vidro balança. Minha mãe fica de pé, e eu estremeço, sentindo meu coração martelar. Uma caneca cai no piso com uma explosão que ecoa pela sala como uma ameaça, justamente o que é.


    Vejo essas mãos nos meus pesadelos.


    Ouço o som dos passos dele no escuro.


    — Olhe a boca — retruca meu pai com uma fúria tão trêmula que uma mecha de seu cabelo escuro cai sobre o olho.


    Fecho os punhos, fincando as unhas nas mãos enquanto assinto devagar.


    — Estamos entendidos? — questiona ele.


    Nem fodendo.


    Quando eu era mais nova, idolatrava Knox. Eu o achava lindo e não conseguia acreditar na minha própria sorte. Porém, à medida que fomos crescendo, ele foi se tornando arrogante e egoísta, e acabou perdendo meu respeito. Talvez isso tenha acontecido quando ele descobriu o quanto ama o próprio pau.


    Mas eu engulo minha indignação e falo:


    — Sim.


    Os olhos do meu pai reluzem de satisfação, e uma parte significativa de mim quer ir até ele e lhe meter um soco na garganta. Encaro minha mãe, que nos observa com preocupação, os olhos arregalados. Eu também a culpo por isso. Se ela apenas o confrontasse, as coisas seriam diferentes.


    Ouço uma batida à porta, e mentalmente agradeço Trinity por ter chegado no momento ideal.


    — Pois então, divirta-se — diz meu pai, voltando a se sentar e colocando um tornozelo sobre o joelho. — Mas não muito.


    — Sim, senhor — respondo e saio andando, lembrando a mim mesma de que logo vou ter uma folga do seu autoritarismo constante.


    Logo vou dar o fora daqui.


    Logo vou me livrar dele.


    Pelo menos é o que espero.


    Porque algo dentro de mim diz que meu pai sempre vai arrumar um jeito de me controlar, não importa para onde eu fuja.
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    Saio da Torre A da Sociedade Fiama atrás de Trinity e de seus pais, Chad e Paris Robins. O sr. Robins trabalha para o Escudo, cuidando da segurança do governo, enquanto a sra. Robins é uma esposa da Sociedade, assim como minha mãe.


    Com eles estão Edward e sua mãe, Elena Chu. O pai dele morreu quando estávamos no ensino fundamental, e os dois vivem com o que restou do dinheiro dele e da generosidade do Escudo e da Sociedade Fiama. Quando Edward se formar, espera-se que ele cuide dela.


    Todos conversam, animados, e eu subo a gola do meu casaco preto de lã da Amery, dando o melhor de mim para esquecer que sou a única aqui que está sozinha. Não tenho muito sucesso.


    A doca de gôndolas mais próxima fica na entrada do prédio. É um caminho curto até nosso destino no extremo norte do Arvoredo do Central Park. Poderíamos ter ido de metrô, mas os túneis me deixam claustrofóbica. Espaços apertados me lembram das vezes que precisei me esconder da raiva do meu pai.


    Na Nova Manhattan, restam apenas alguns veículos movidos à energia solar, que são usados para serviços de emergência, como caminhões de bombeiros e varredores. Durante a Era do Aquecimento, a humanidade construiu carros demais, e sua fumaça poluiu o ar a ponto de condensar no céu e não se dissipar. Depois de um tempo, a atmosfera ficou tão densa e volátil que se transformou nas nuvens de tormenta que agora assolam nosso mundo.


    Muitas das vias da cidade foram transformadas em canais, para que as pessoas e os suprimentos viajassem pela água. Funciona por meio da força humana em vez de motores. Quando descobrimos como armazenar a energia das tormentas de plasma, a Faísca se tornou uma nova forma de energia limpa que garante que a atmosfera fique livre de toxinas.


    — Ainda é esquisito pensar que tudo isso era rua antigamente — comenta Trinity, como se estivesse lendo minha mente, e se inclina sobre o guarda-corpo da doca para olhar o canal fundo.


    — Os canais seguem as antigas zonas de ablação das geleiras — explica Edward. — Por isso eles retêm água sem bombeamento constante.


    Edward sempre foi fascinado por tecnologia e pela mecânica das coisas. Vez ou outra ele nos conta fatos a respeito de como a cidade funciona. Ele ama um enigma.


    — Isso… meio que é legal — fala Trinity, e eu ofereço um sorriso em resposta a ele.


    Duas gôndolas pretas com curvatura na proa param na doca, deslizando em silêncio pela água azul límpida. O gondoleiro segura um mastro comprido para controlar o barco de fundo largo.


    Essas criações intricadas são o modo de transporte favorito da Sociedade, inspiradas em uma famosa cidade que existiu durante a Era do Aquecimento. Na verdade, quando os fundadores da Nova Manhattan começaram a reconstruir a cidade, foram muito influenciados pela decoração e moda daquela época para criar o nosso mundo. Sempre me perguntei se a intenção deles era trazer algo belo do passado para um lugar que perdera tanta beleza.


    Entramos nos barcos — os pais em um, os adolescentes no outro. A manhã está fresca, o ar um tanto calmo, com apenas uma brisa suave soprando no nosso cabelo.


    As gôndolas entram em movimento, deslizando pelos canais que abrem caminho entre os distritos. Passamos por baixo de pontes estreitas e por prédios empilhados sobre os ossos da cidade antiga — vidro e aço erguidos sobre pedra castigada pelo tempo, sacadas se esgueirando de onde janelas um dia tinham vista para a rua.


    Alguns níveis permanecem parcialmente submersos, suas entradas visíveis logo abaixo da água, enquanto, acima deles, a vida continua como se nada tivesse se perdido. Daqui, a cidade parece ter camadas, como se tivesse sido mais reconstruída do que reformada, cada trecho do canal um lembrete do que a Nova Manhattan decidiu manter.


    Vejo tudo isso passar por mim, curiosa com quanto do mundo antigo e desconhecido continua aqui.


    Conforme nos aproximamos da Amery, o cheiro das fábricas ao longe viaja até nós. O setor de manufatura é jurisdição da Casa Asale e domina o extremo norte da ilha, onde tudo de que precisamos é feito.


    Não desfrutamos de todos os luxos da Era do Aquecimento, mas graças às inovações e à tecnologia da Asale no uso de itens reciclados e coletados, temos remédios, computadores, telefones, tablets, tecidos, móveis, produtos de casa e materiais de construção.


    Outros itens são mais difíceis de achar. Minerais preciosos, por exemplo. Couro também tem alta demanda. O Arvoredo do Central Park é administrado com cuidado, e a madeira de lá é direcionada a moradia e recursos vitais. Por isso, papel é precioso, então no geral nós dependemos das telas. A maior parte do nosso entretenimento — livros, música e filmes — foi preservada de séculos atrás.


    Desta distância, a Academia Amery faz parecer que um castelo e um arranha-céu tiveram um filho. Ela tem janelas grandes e molduras de ferro, torres imensas e sacadas adornadas. Pelo que dizem, o arquiteto tirou inspiração de um livro de fantasia que amava da Era do Aquecimento.


    Os barcos transitam pela cidade, passando por dezenas de pessoas que estão indo apressadas para o trabalho. Alguns alunos conhecidos acenam bem quando uma corrente de ar gelado sopra no meu casaco. Puxo a gola para cima e observo as torres altas que balançam ao vento.


    — Caramba, é feio mesmo — comenta Trinity, e Edward e eu damos risada.


    Não é um lugar bonito, é verdade, mas acho que tem um ar charmoso de genialidade perturbada.


    — Dizem que o arquiteto ficou biruta — acrescenta Edward. — As tormentas acabaram com ele.


    Franzo os lábios enquanto tremo. Pierre Lourde foi um guardião que usou sua habilidade de canalizar Faísca na construção da academia, transformando pilhas de areia em vidro e derretendo vigas de aço e ferro em ângulos estranhos para dar forma à sua criação brilhante, ainda que um tanto não convencional.


    Porém, a exposição constante às tormentas deturpou a mente dele, tornando-o perigoso e descontrolado. Dizem que matou trinta pessoas inocentes em um surto antes de conseguirem deter e executar ele.


    É por isso que meu “dom” deve continuar em segredo.


    Sou amaldiçoada. Maculada. Pessoas como eu são tidas como “infectadas”.


    Nossa existência deve ser denunciada aos extintores de imediato, para que não nos tornemos um perigo para nós mesmos nem para mais ninguém. A general Sol passou por um treinamento mental intenso para se proteger disso. Ela é a exceção à regra e é vista como um risco necessário para que sejamos protegidos das explosões de nuvens fatais.


    Todas as manhãs me pergunto se chegou o dia em que finalmente cederei ao delírio. Será que Pierre Lourde estava preparado para aquilo? Será que seu surto foi lento e gradual ou instantâneo? Será que sou um perigo para todos ao meu redor? Pensei em me entregar centenas de vezes, mas sou covarde.


    Não sinto que estou perdendo a cabeça, mas será que eu conseguiria identificar se estivesse?


    É difícil ignorar o tanto que meus pensamentos se expandem depois de eu ser consumida por uma explosão de Faísca. O tanto que minha mente se torna maleável e porosa, com meus pensamentos vazando e nadando em profundezas turvas.


    A sensação não persiste por muito tempo, mas sei que isso significa que sou perigosa, um risco a todos ao meu redor. Eu convivo com a vergonha paralisante de que poderia colocar um fim nisso confessando minhas mentiras.


    — Olhem — falo, torcendo para mudar de assunto.


    Diante de nós há um arco amplo que passa por baixo da Academia Amery e serve como atracadouro para embarcações pequenas e gôndolas que viajam pelos canais. Dezenas de pessoas já estão abarrotadas debaixo do sofito.


    Nosso gondoleiro para devagar, e eu saio do barco, com Trinity e Edward atrás de mim. Os pais deles se juntam a nós um momento depois.


    — É bom estar aqui — comenta o sr. Robins, respirando fundo e esfregando o peito. — Causei muitos problemas atrás dessas paredes. Foram alguns dos melhores anos da minha vida.


    — Paaaai — resmunga Trinity, enquanto o sr. Robins coloca as mãos nos ombros da filha e sorri.


    Em seguida, ele se dirige a mim.


    — Cuidem uma da outra, está bem? Este lugar pode ser muito solitário e difícil às vezes.


    — Claro — respondo, e Trinity assente.


    Sempre cuidamos uma da outra. Nada nunca vai mudar isso.


    Edward e Trinity trocam mais algumas palavras de despedida com os pais enquanto observo o pátio, avistando alguns rostos familiares.


    Alguns desconhecidos também.


    Isto é, alunos das outras três Casas da Nova Manhattan.


    Quando os membros originais do Escudo criaram as Casas trezentos anos antes, o intuito deles foi ajudar a construir um mundo resistente aos erros do passado. Ao tornarem cada membro da Sociedade responsável pelo sucesso e pela prosperidade dos deveres de sua Casa de escolha, eles garantiram que nós nunca caíssemos nas armadilhas da ambição e da arrogância que destruíram a civilização na Era do Aquecimento.


    Enquanto um dia o lucro e a produtividade definiram o modo de vida das pessoas, agora aproveitamos um mundo onde nossas necessidades básicas são sanadas, e as Casas Fiama, Aria, Asale e Tera podem priorizar o bem comum.


    Vejo alguns alunos usando insígnias com o coração da Casa Aria no casaco. Eles se viram para nós, semicerrando os olhos.


    A Casa Aria é responsável pela saúde da nossa população, tanto mental quanto física. Também cabe a eles a fiscalização da sustentabilidade do nosso povo, já que a Era do Aquecimento nos deixou com espaço e recursos limitados. Por isso, eles devem supervisionar o equilíbrio delicado entre garantir que todos tenham o suficiente para viver e, ao mesmo tempo, garantir que a taxa de natalidade não ultrapasse o razoável para a cidade.


    Isso significa que a Fiama muitas vezes deve trabalhar em conjunto com a Aria, considerando que ambas as Casas são responsáveis por manter a população segura, a seu próprio modo. O resultado é uma luta por poder que causa muita discórdia entre nós. Meu pai detesta a representante da Aria, Surreal Beaufort, uma mulher assustadora com uma cabeleira preta com mechas brancas. Às vezes, acho que o embate deles vai muito além do trabalho e já chegou ao nível pessoal.


    No canto, vejo um grupo de adolescentes olhando para nós com desconfiança. Embora eles também usem o preto e prata da Amery, não são tão pomposos nem estão tão entusiasmados. Seus cabelos não têm mechas roxas, e todos parecem extremamente nervosos. São engrenagens.


    Em teoria, qualquer pessoa da Nova Manhattan pode frequentar a Amery, mas o Escudo só cobre a anuidade de quem pertence à Sociedade. Por outro lado, famílias de engrenagens muitas vezes têm negócios lucrativos e a ambição de crescer na vida.


    Há duas maneiras principais de entrar em uma Casa e se tornar membro da Sociedade: a primeira é por meio do convite de um representante; a outra é mandando seu filho à Amery e torcendo para ele ganhar o direito de se candidatar a uma Casa.


    Faço contato visual com uma garota de pele marrom-média e cabelo preto comprido que cai em ondas ao redor dos ombros. Aceno, na esperança de isso aliviar um pouco da tensão que ela está sentindo. A menina leva um momento para perceber que estou me dirigindo a ela, depois me devolve um sorrisinho mirrado.


    — Poet — fala a sra. Robins, me puxando para um abraço. — Vamos sentir tanta saudade de vocês.


    — Não vamos estar longe — digo, abraçando-a com força e sentindo o nó no meu peito apertar ainda mais.


    — Eu sei, mas não vai ser a mesma coisa, né?


    Ela tem sido como uma mãe para mim quando a minha não conseguia ser a de que eu precisava. Não é a mesma coisa de ter meus pais aqui, mas acho que é a segunda melhor opção.


    Depois de mais uma rodada de despedidas, os pais sobem em sua gôndola para voltar para casa. Um momento depois, nossas amigas Silver e Hazel vêm até nós. Silver tem um nome apropriado, com o cabelo platinado e mechas de um roxo-escuro, já Hazel tem uma massa de cachos em um tom claro de lilás.


    Nós nos abraçamos em um furor de gritinhos de animação e falamos das nossas aulas e do que podemos fazer, de festas que estão por vir e de saidinhas noturnas.


    Avisto Knox, vagando perto de uma parede com o braço ao redor de Winter Jenkins e a postura lânguida. É como se ele fosse incapaz de ficar de pé com a própria força.


    Lembro do meu pai resmungando sobre o pai de Winter hoje de manhã no café. Cameron Jenkins tem tentado puxar seu tapete desde que ele fez o juramento como representante, na cobiça de roubar seu posto.


    Quando Knox me avista, ele se solta de Winter e vem até mim, me avaliando da cabeça aos pés. Nunca entendi o que ele vê ao olhar para mim.


    Nós éramos amigos quando éramos mais novos. Até gostávamos um do outro. Ele me elogiava, dizia que eu era inteligente e bonita e que mal podia esperar para se casar comigo.


    Pelo visto, não bonita o suficiente, porque claramente estou deixando a desejar. Nós tínhamos 17 anos quando transamos, uma decisão da qual me arrependo todos os dias.


    Na minha ingenuidade, pensei que talvez ele fosse fiel a mim se eu cedesse às suas necessidades. No dia seguinte, ele ficou com outra pessoa, e desde então não toco nele nem em mais ninguém desse jeito.


    — Poet — chama, pegando meu pulso.


    Eu enrijeço, mas, se ele percebe, apenas não se importa.


    Essa é mais uma coisa que odeio em Knox. Ele não me quer, mas ainda assim quer que todo mundo saiba que eu lhe pertenço. Apesar das minhas falhas aparentes, continuo sendo filha de um dos homens mais poderosos da Nova Manhattan. O futuro todo de Knox depende de mim, mas, embora isso agregue um certo tipo de valor, não serve de muita coisa.


    Ele me puxa para seu círculo de amigos e coloca os braços ao redor dos meus ombros, se apoiando em mim como se eu só estivesse ali para sustentá-lo, tanto no sentido figurado quanto no literal. Respiro fundo para me acalmar.


    — Knox! — exclama Lacey, jogando o cabelo loiro comprido por cima do ombro. — Senta do meu lado no jantar hoje à noite?


    Ela faz biquinho, tacando mais lenha na raiva que arde no meu peito. Eu não passo da porra de uma piada para todo mundo, não sou nem um pouco melhor que minha mãe — forçada a suportar as transgressões do meu pai com um sorriso doloroso estampado na cara.


    — Claro, linda — responde ele, apontando para ela com o indicador e o polegar estendidos.


    A bile sobe pela minha garganta por inúmeros motivos.


    Lacey sorri e depois me olha feio. Lembro a mim mesma que não é culpa dela. A maioria das garotas aprende que é melhor ser como minha mãe, protegida por um homem poderoso. O lembrete só me ajuda a esfriar a cabeça um pouco.


    Um alarme toca em algum lugar no alto, e uma porta se abre. Analiso a multidão de alunos em busca de Trinity, Silver e Hazel, mas pelo visto elas não nos seguiram. Não posso culpá-las por isso.


    Estou presa debaixo do cotovelo de Knox enquanto ele nos puxa para um túnel largo. Viramos em alguns corredores antes de chegarmos no grande saguão principal da Amery.


    Vi fotos, mas nada me preparou para a grandiosidade do lugar. O piso é de madeira lustrosa com padrões de flores e formas geométricas, as paredes contam com janelas arqueadas decoradas com molduras metálicas de ouro e prata. O toque final são os quatro lustres de cristal imensos que balançam de um teto abobadado revestido de espelhos.


    Não tenho tempo para admirar tudo direito porque uma voz estrondosa instrui:


    — Todos vocês! Formem fila. Todos!


    Vários homens e mulheres com uniformes de professores gritam para nós nos organizarmos em filas marcadas no chão. Suas roupas lembram as nossas, com calças pretas e casacos justos, botas pretas de cano alto e fitas largas presas à cintura, só que com nuances de dourado em vez de prata.


    A multidão leva alguns minutos girando em círculos para formar quatro grupos.


    Fico com a Casa Fiama, entre Knox e Trinity, de frente para o centro do saguão. Do lado oposto, a Casa Aria fita nossas filas, e os professores passam por nós devagar, nos observando atentamente, talvez decidindo quem vai sobreviver aos próximos três anos e quem… não vai.


    Olho para minha esquerda e vejo que os adolescentes das famílias de engrenagens se alocaram aleatoriamente em cada Casa.


    É então que as portas se abrem na ponta do saguão. Murmúrios abafados se espalham pela multidão quando um trio de caçadores de tormentas aparece. Estão usando o equipamento tático que inclui calças pretas justas e coletes sem manga com arneses de um roxo-metálico feitos para ressaltar a força lapidada de seus corpos cuidadosamente aperfeiçoados.


    Os dois homens e a mulher também usam óculos estilosos de alta tecnologia sobre a testa para proteger os olhos dos lampejos da Faísca. Eles seguem para o centro do saguão e todos se calam.


    Eles são lindos e intimidadores. Totalmente destemidos. Sem pressa, andam pelo corredor com suas botas de combate em tons de roxo-metálico, e eu me pego enrijecendo e prendendo a respiração.


    Não ligo para o que meu pai quer; foi para isso que vim para a academia. Com minha habilidade de suportar a Faísca, eu poderia ajudar a proteger minha cidade, minha família e meus amigos. É tudo o que eu sempre quis fazer. E talvez eu possa provar que sou útil e boa nisso, o que vai me dar um pouco de liberdade da mão controladora do meu pai.


    Quando eles passam, reconheço Henry, namorado do meu irmão. Ex, no caso. Não o vejo desde o velório, quando ele chorou tanto que quase precisou ser carregado.


    Ele parece mais velho. Mais severo.


    Henry também tem agora uma barba que fica bonita em contraste com sua pele marrom-escura, e cortou os cachos pretos bem rentes à cabeça. Não consigo conter um sorriso para mim mesma. Raine teria amado este novo Henry.


    Ele faz contato visual comigo por uma fração de segundo, e então franze os lábios antes de fingir que não me conhece. Nunca fomos próximos, mas o desinteresse dele causa um aperto saudoso no peito.


    Depois de o trio ir embora, todos irrompem em conversas animadas.


    Caçadores de tormentas sempre irradiam um tipo de energia magnética.


    Eles não só precisam estar em seu ápice físico como também devem estar mentalmente preparados. Não tem nada mais importante do que a linha de defesa que protege a Nova Manhattan.


    — Por favor! — diz a mesma voz estrondosa de antes, tentando nos acalmar. — Podem fazer silêncio, por favor?


    Depois de um tempo, todos se calam e somos apresentados à diretora da instituição, a reitora Selena Withers, cujos olhos azuis penetrantes avaliam o espaço. Ela é uma mulher baixinha de postura ereta. Seu terno preto elegante contrasta com a pele clara.


    Sinto um aperto no peito quando vejo um broche prateado com a insígnia da Casa Fiama no colarinho dela. A reitora será leal ao meu pai, então. Faço questão de lembrar a mim mesma de ficar longe dela.


    Ao lado da mulher está um dos líderes do Escudo, o chanceler Tennessee Marks, que governa a Casa Aria e a Casa Fiama. Ele nos recebe com um sorriso amigável, os olhos castanhos formando rugas nos cantos. Está usando um robe azul-marinho comprido por cima de um terno escuro, e seu cabelo castanho cai em mechas bagunçadas ao redor do rosto.


    Graças ao cargo do meu pai, o chanceler Marks é figurinha carimbada nos jantares no nosso apartamento e, para mim, ele sempre pareceu um líder justo.


    A reitora Withers começa a recitar as regras da academia pausadamente.


    Temos um toque de recolher às onze da noite. Não podemos sair das premissas da Amery sem autorização, exceto em uma única sexta-feira do mês, quando temos a permissão de visitar a cidade até a uma hora da manhã. Nada de roubar, matar, brigar e todas as coisas corriqueiras que se esperaria quando algumas centenas de jovens adultos cheios de hormônios são forçados a dividir um prédio.


    Enquanto a reitora fala, minhas mãos começam a pinicar, e eu as coço, distraída. Deve estar armando uma tormenta lá fora. Eu me forço a manter as mãos às costas, atenta demais ao número de olhos aqui reunidos.


    A reitora Withers está repassando nosso cronograma de aula quando somos interrompidos mais uma vez pelo escancarar das portas duplas altas no fim do saguão. O discurso dela é pausado quando todos se viram e veem a luz do sol entrando no ambiente, revelando a silhueta de uma pessoa.


    Mais alguém chegou.


    Passos ecoam ao redor do espaço quando o desconhecido entra e para a alguns metros de mim. A postura do garoto é imóvel de um modo que beira o sobrenatural enquanto ele observa a extensão do saguão. O cabelo ondulado escuro chega à altura dos ombros, beirando o roxo quando ele inclina a cabeça.


    Ele está usando uma camiseta preta justa e calça jeans. E um par de botas de caubói, gastas e surradas, que eu nunca vi a não ser em filmes. Um piercing prateado reluz no arco de sua sobrancelha esquerda, e seu olhar atravessa o saguão.


    Maçãs do rosto definidas. Maxilar forte. Pele branca um pouco bronzeada com um salpicar de sardas sobre a ponte do nariz.


    Sempre gostei de sardas.


    Ele parece competente. Autoconfiante. Faz Knox parecer um garotinho.


    Os dois braços revelam um turbilhão de tatuagens pretas que não escondem de jeito nenhum o poder acumulado sob sua pele. Ele é enorme, e paira sobre nós como se fosse um deus vingativo.


    A aparência do sujeito é diferente demais para ele ser da Sociedade. Uma engrenagem, quem sabe?


    Vi fotos de como as pessoas cobriam o corpo de tinta e o perfuravam com pedaços de metal na Era do Aquecimento, mas só um grupo ainda usa essas marcas hoje em dia.


    O que só pode significar…


    Um solitário.


    Mas ele não se parece em nada com o que eu imaginava.


    Embora as tormentas sejam a maior ameaça à Nova Manhattan, os solitários chegam bem perto. Um século antes, eles se organizaram e invadiram a cidade com armas enferrujadas e improvisadas. Estavam atrás da nossa comida e dos nossos suprimentos, e conseguiram matar milhares de nós antes de enfim serem detidos.


    Os solitários foram expulsos, exceto por uma concessão: todos os anos, eles podem mandar alguns jovens para estudar na Nova Manhattan, para que possam escapar de suas antigas vidas e se integrar ao nosso mundo civilizado. Foi uma tentativa de remendar a divisão entre os povos. Uma amostra de benevolência por parte dos nossos líderes.


    É claro, nunca ouvi falar disso acontecendo antes.


    Parece que todos param de respirar enquanto o estranho segue pelo corredor central do saguão a um passo lento de cada vez.


    Ele se aproxima do chanceler Marks e da reitora Withers com o caminhar moroso de um predador que sabe que vai conseguir matar sua presa. Dá para ver pelas expressões de choque no rosto dos dois que nenhum deles o esperava hoje.


    O garoto chega à frente do saguão e passa os dedos pelo cabelo volumoso.


    — Peço desculpas pelo atraso — diz ele com a voz grave, e posso jurar que o som faz todo mundo engolir em seco. — Ouvi dizer que era aqui que eu poderia vir para me juntar à academia.
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